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Introdução 

O presente trabalho analisa as relações dialógicas entre documentos produzidos 

por organizações empresariais e as políticas públicas educacionais. A Reforma 

Empresarial da Educação (Freitas, 2018) é um processo no qual grandes capitalistas 

atuam com intuito de interferir na política educativa, com o intuito de estimular a 

privatização da educação pública. Esses empresários organizam-se em fundações, as 

quais funcionam como uma espécie de fachada para defender os interesses dos 

mantenedores. Neste trabalho, analisamos textos de duas fundações: O Movimento Pela 

Base e o Todos Pela Educação. Essas organizações funcionam como uma espécie de rede, 

conglomerando diversas entidades empresariais em seu funcionamento. Da primeira 

entidade, analisamos o guia “Primeiro Passos Para Implementação da Base Nacional 

Comum Curricular” (Movimento Pela Base, 2017). O documento “Educação: Uma 

agenda urgente” (Todos Pela Educação, 2012) foi o texto da segunda escolhido. Ambas 

organizações fazem parte do chamado “terceiro setor” (Pereira, 1997), são financiadas e 

dirigidas por grandes capitalistas e atuam no campo educacional. Dentro do recorte está 

também a BNCC (Brasil, 2017), a qual será analisada em cotejo com os enunciados das 

fundações. 

 

Metodologia 

Abordaremos os enunciados das duas organizações partindo da compreensão 

teórica da Sociologia do Discurso (Bakhtin, 2011; Volóchinov, 2017, 2019). Isto é, uma 

noção de linguagem que relaciona os elementos verbais e a situação social, histórica e 

econômica, em uma perspectiva dialógica. Assim sendo, analisaremos o enunciado como 

resultado da praxis humana, buscando compreender as disputas constituintes da realidade 

na qual o enunciado se apresenta, em uma abordagem interdisciplinar. Alguns conceitos 
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são centrais na presente pesquisa, como a teoria do enunciado concreto, o dialogismo, o 

conceito de expressividade, a questão das forças linguísticas centrípetas e centrífugas e a 

noção de gêneros do discurso e estilo (Bakhtin, 2011; Volóchinov, 2017, 2019). No que 

tange as políticas públicas educacionais nos apoiamos nas pesquisas de Ball (1994) e na 

abordagem crítica e marxista do currículo (Apple, 2001). 

 

Resultados e discussões 

A reforma empresarial da educação, materializada na BNCC (Brasil, 2017), na 

Reforma do Ensino Médio (Brasil, 2018) e na BNC-Formação (Brasil, 2019) ocorrem, 

como um fluxo, na mesma conjuntura de outras políticas importantes, como a Reforma 

Trabalhista e da Previdência. Com a presente percebemos um forte diálogo entre os 

enunciados das fundações empresariais e as políticas públicas educativas. Há ainda uma 

relação entre as disputas de classe, no marco da depressão econômica capitalista (Roberts, 

2016), com as mudanças no sistema educacional. Ampliando articulações teóricas do 

campo do discurso com o campo educacional, identificamos uma presença do discurso 

neoliberal nos textos analisados, além de propostas que costroem as condições para a 

privatização. 

 

Conclusão 

O tema desta pesquisa são as relações dialógicas entre diferentes materialidades 

discursivas produzidas no âmbito da reforma empresarial da educação. O problema de 

pesquisa são as práticas discursivas de naturalização da reforma empresarial da educação. 

Nesse sentido, podemos estabelecer algumas das perguntas as quais atravessamos com 

esta pesquisa. Quais são os interesses dos enunciadores empíricos ao buscarem essa 

produção de sentido? De que posição social e de classe enunciam? Com quais outros 

discursos os enunciados dialogam? 
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